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“Aceita o conselho dos outros, mas nunca desistas 
da tua própria opinião”. William Shakespeare 
(1564 – 1616) Poeta, dramaturgo e ator inglês

O semanário programa “Fantástico” da Rede 
Globo exibiu uma extensa matéria no domingo, 
26 de fevereiro sobre o mundo das blogueiras ou 
influenciadoras digitais que ganham fama e di-
nheiro através das suas postagens na internet.

A reportagem apresentou pessoas que ganham 
a vida postando fotos e “influenciando” inúme-
ros seguidores ditando as últimas tendências da 
moda. Mas as postagens vão além, desde o café da 
manhã, pijama e até lingerie, os seguidores sabem 
o que a influenciadora digital está fazendo e ten-
dem a imitar.

Para a pesquisadora de tendências, Laura 
Kroeff, “o influenciador digital é a essa pessoa que 
têm muitas pessoas que levam em consideração a 
opinião dele e que se abastecem da opinião dele 
para ajudar a formar a sua opinião, normalmente 
usando as redes sociais”.

Milhares de meninas e alguns meninos tentam 
conquistar fama, credibilidade e seguidores nas 
redes sociais e quando conseguem, segundo a re-
portagem exibida, podem ganhar muito dinheiro. 
Como exemplo, a matéria mostrou Jade Seba, aos 
24 anos, já fez seu primeiro milhão. E aos 28 anos, 
Camila Coelho que tem 5,5 milhões de seguido-
res. “Esses influenciadores, chegam a influenciar 
milhares ou milhões de pessoas se eles tiverem 
uma informação privilegiada e credibilidade den-
tro daquele assunto”, explicou Laura Kroeff.

O interessante foi o depoimento da influencia-
dora digital Camila Coelho, dizendo da sensação 
de ser capa de revista. “A influenciadora diz que 
fica famosa quando faz a primeira capa de revista 
ou aparece na televisão porque existe uma ques-
tão de credibilidade nestes veículos que ainda não 
é a mesma credibilidade da internet”, afirmou a 
pesquisadora de tendências.

As influenciadoras merecem os parabéns por 
descobrirem um meio de ganhar dinheiro fazendo 
o que gostam, porém, a grande maioria dos “in-
fluenciados” demonstram falta de personalidade e 
opinião própria, pois tendem a seguir o modelo e 
padrão de outras pessoas, sem questionamentos, 
apenas para ser igual.

Infelizmente, muito se fala sobre a política, 
economia, os rumos do país, no entanto, pou-
cos estão preocupados com uma discussão mais 
aprofundada dos assuntos da nação. O que será 
do ensino médio após a Reforma? E a Previdência 
Social, teremos aposentadoria no futuro? Os tra-
balhadores terão ainda seus direitos assegurados? 
E a jornada de trabalho como ficará?

Num geral, a grande maioria dos brasileiros 
paga o preço da atração pela futilidade e impo-
sição de ideias pré-fabricadas e aceitas gargan-
ta abaixo. Não se deixe ser influenciado! Tenha 
opinião própria e se aprofunde em assuntos que 
realmente sejam relevantes para a sua vida e seu 
futuro.

***

"Não há nada mais bonito 
do que o conjunto de 

rachaduras nas mãos do 
pedreiro aposentado. Seu 
trabalho ergueu paredes 
que geraram conforto e 
segurança". (Elton Tada)

PENSAMENTO DA SEMANA

Sugestão enviada pelo 
leitor  Tio Pedrão

A era das 
influenciadoras digitais

“A razão humana é atormentada por questões que 
não pode rejeitar, mas também não pode resolver” - 

Immanuel Kant (1724 - 1804)

***

***

Recordo-me dos tempos de colégio quando do avento da Consti-
tuição de 1988 e lembro que uma das grandes conquistas para nós, que 
éramos menores de idade, vulgo “di menor’,  foi poder votar aos 16 anos 
de idade. Essa prerrogativa muito alegrou a todos da minha turma, que 
éramos conscientes dos nossos papéis como cidadãos e tínhamos no-
ções claras de nossos direitos e deveres. Em 1988 eu tinha apenas 14 
anos de idade, mas já vislumbrava poder votar dali 02 anos. Um gran-
de sonho que se tornara realidade. Estudantes e jovens demonstravam 
grande interesse na vida política nacional. Muitos da nossa geração vi-
veram parte dos anos da ditadura militar e queriam poder eleger seus 
governantes, por meio do voto direto. Mesmo amparados pelo artigo IV 
da Constituição Federal, que garante aos maiores de 16 anos o direito 
ao voto, na prática, nem sempre isso acontece e o número de votantes 
nessa faixa etária vem diminuindo drasticamente, fruto talvez do des-
contentamento com a classe política dominante e o crescente número 
de escândalos de corrupção que assola o país. Tivemos o movimento 
“Diretas Já”, onde lutamos para escolher o Presidente da República. 

O Movimento se deu entre os anos 1883 e 1984. A possibilidade de 
eleições diretas para a Presidência da República no Brasil se concretiza-
ria com a votação da proposta de Emenda Constitucional Dante de Oli-
veira pelo Congresso. Entretanto, a Proposta de Emenda Constitucional 
foi rejeitada, frustrando a sociedade brasileira. Ainda assim, os adeptos 
do movimento conquistaram uma vitória parcial em janeiro do ano se-
guinte quando Tancredo Neves foi eleito Presidente pelo Colégio Eleito-
ral. A campanha pelas eleições diretas no Brasil sofreu violentos ataques 
do regime militar, vigente na época e que tinha como Presidente o Ge-
neral João Batista de Oliveira Figueiredo (1918-1999). Este considerava 
como subversivos os adeptos do movimento, evidentemente que para 
proteger o sistema, que já se agonizava, tanto que Figueiredo entraria 
para a história como o último dos cinco Presidentes militares do País, 
cuja ditadura fora implantada em 1964 quando João “Jango” Goulart 
(1919-1976)  fora deposto. Hoje nos vemos às voltas novamente com 
tema envolvendo menores de idade. A redução da maioridade penal é 
mais um assunto recorrente e que divide a sociedade. O Estado é ine-
ficiente em suas políticas públicas de promoção social. Também é ine-
ficaz no enfrentamento da violência. Os noticiários sejam nos Jornais, 
Rádios ou TV divulgam diariamente ocorrências policiais envolvendo 
menores de idade. Os atos infracionais vão desde roubos, lesões corpo-
rais, tráfico e uso de drogas, furtos dentre outros. Penso que quem pode 
votar e escolher seus governantes pode e deve responder por seus atos. 
Temos graves problemas das mais diversas ordens. Para o Governo não 
é interessante responder com prisões os atos infracionais cometidos. 
O sistema carcerário tá falido. As penitenciárias se transformaram em 
escolas de marginais. Não recuperam o cidadão. O indivíduo sai pior 
do que entrou. As condições socioeducativas no Brasil são precárias. 
Professores mal remunerados, que precisam se desdobrar entre dois ou 
três turnos para compor um salário próximo ao digno. 

Se faltam unidades de tratamentos para menores, o que dizer sobre 
o número de presídios, que já está por demais defasado? O menor de 
18 anos tem condições de responder por seus atos? Penso que sim.  O 
jurista Sidnei Bonfim da Rocha em sua coluna Âmbito Jurídico assim 
ressalta: “Baseado na Constituição Federal são penalmente inimputá-
veis os menores de dezoito anos, sujeitos às normas da legislação espe-
cial. O veto ou mesmo à modificação através de emenda alterando esse 
dispositivo, por meio do art. 60 inciso IV, do parágrafo 4º da Consti-
tuição Federal, pode gerar uma Ação Direta de Inconstitucionalidade, 
podendo ser cogitado como descumprimento de um preceito legal ga-
rantido na Constituição de base democrática. Somam-se tão somente 
o direito nacional garantido como substância a imperatividade jurídica 
quanto aos comandos constitucionais no que tange a adoção de legis-
lação e jurisdição especializada. Ainda, num âmbito maior pode haver 
um desrespeito ao Pacto de São José da Costa Rica, no qual o Brasil é 
signatário. O que significa, dizer que a Convenção Americana sobre Di-
reitos Humanos – Pacto São José da Costa Rica quando aprovado com 
observância de tais requisitos, ganhou pleno status de garantia constitu-
cional. Uma vez assinado o acordo e respeitando as obrigações ali conti-
das nesse tratado no Brasil, passam a valer o seguinte entendimento, os 
adolescentes que cometeram atos equiparados a ilícitos devem ser pro-
cessados separadamente dos adultos. Caso isso não ocorra poderá con-
trariar diretamente o princípio da dignidade da pessoa humana, esse 
tratado assegura aos jovens o tratamento diferenciado onde os mesmo 
não poderão ser responsabilizados na esfera criminal. É irrefutável, que 
as Cláusulas Pétreas não se limitam ao art. 5º da magna carta, estão 
elencadas muitos dessas cláusulas em diversos artigos da Constituição 
Federal. Ainda o marco dos dezoito anos deve ser prestigiado. Num 
outro prisma, é possível certificar-se que essa mesma regra conjuntu-
ral de exercício dos direitos reconhecidos na Constituição impõe uma 
obrigação: a família, a sociedade e ao Estado quanto à promoção da 
dignidade da pessoa humana para a criança e o adolescente na categoria 
de cidadãos. A lei Maior prestigia a promoção da dignidade, a igualdade 
e a solidariedade. Considerando a opinião pública em análise no campo 
jurisdicional chegou-se a conclusão que a redução da maioridade penal 
no Brasil, somente poderá ser realizada mediante a criação de uma nova 
constituição poderia ser instalado essa alteração, nem mesmo com uma 
simples emenda, pode ser feito. Se ocorrer o mesmo perderá a sua vali-
dade, estabilidade e segurança jurídica necessária à existência do Estado 
Democrático de Direito”. 

Estimado leitor. O que vamos fazer com o tal ‘di menor’, que mata 
e rouba diante de um Estado incompetente que se furta de suas atri-
buições? O governo federal, que é contra a aprovação da redução da 
maioridade penal, que venha a público e apresente soluções para o caos 
que se tornaram as questões envolvendo menores no Brasil. Para o bem 
de todos, e felicidade geral da nação!

Alex Fernandes França é Administrador de Empresas, 
Teólogo, Diretor do Jornal Noroeste e Membro da Associação 
dos Cronistas do Estado do Paraná.

O menor de idade e a 
falência do sistema carcerário

Faça o download da edição completa 
no site jornalnoroeste.com
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Reforma do Ensino Médio

As mudanças para a Educação começaram no ano de 2016 
quando estabelecida a Medida Provisória do Ensino Médio n 746 
– 22/ 9/16 a qual tinha como proposta modificar algumas questões 
importantes na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o que 
impacta diretamente nas condutas e atitudes da equipe pedagógica, 
do professor em sala de aula e na formação do aluno. O processo 
sugerido causou alguns entraves e discussões entre os professores 
e profissionais da área e como pudemos verificar aconteceu uma 
paralisação dos professores e alunos de regiões brasileiras que não 
estavam de acordo com a Medida Provisória do Ensino Médio.

 No início de 2017 o Senado Federal aprovou a Reforma para 
o Ensino Médio e agora os professores, alunos e a sociedade pre-
cisam aprofundar suas leituras e compreender o que esta proposta 
vem direcionando e qual o melhor caminho a seguir. No entanto, 
é relevante considerar se as questões apontadas na Reforma de fato 
atendem as necessidades e realidades dos alunos brasileiros, pois 
o maior impacto será na formação deste grupo. As realidades do 
Brasil são inúmeras e quando o aluno chega à escola leva consigo 
sua bagagem prévia familiar, social e emocional, e por esta razão, 
deve-se considerar o aluno como um ser pleno e não fragmentado e 
desta maneira não é possível olhar somente as questões sistemáticas 
de conteúdo e mercado de trabalho.

 Nesta perspectiva é preciso realizar uma reflexão aprofundada 
do que de fato é relevante para o aluno e para o Ensino Médio. Mo-
dificar a Carga horária de 800h para 1,4 horas. Qual será o objetivo? 
As disciplinas obrigatórias serão Português, Matemática, Inglês, 
Artes, Educação Física, Filosofia e Sociologia e como optativas os 
alunos tem a divisão em 5 áreas: linguagens, ciências da natureza, 
ciências humanas, formação técnica e profissional. Aí retomo a per-
gunta: qual será o objetivo?

 A reforma do Ensino Médio fala do ensino técnico e profissio-
nalizante e aqui é relevante compreender como será realizada esta 
formação do aluno que optar por estas modalidades, pois a Educa-
ção precisa repensar a forma, a maneira, a metodologia de como 
ensinar, mediar, conduzir as disciplinas e os conteúdos para que o 
aluno saiba fazer uma relação da teoria com prática no seu dia-a-dia 
e não apenas atenda as necessidades de uma fábrica, uma empresa. 

A escola é um espaço para formação de cidadãos capazes de 
refletir e ter consciência de suas habilidades, limitações e aprendiza-
dos e por isto a necessidade de “renovar as vestimentas e os botões”. 
Ou seja, procurar um novo caminho, estratégia, metodologia, ex-
periências, vivências e inovação faz parte de todo o processo, con-
tudo é de suma importância visar à objetividade e a clareza do que 
está sendo traçado na BNCC. Logo, se o foco maior continuar nas 
disciplinas em si e não for modificada a forma, talvez continuemos 
no mesmo espaço. Desta maneira, é válido pensar um formato em 
que o aluno possa ir além de suas possibilidades e saiba que inde-
pendente da sua realidade existe uma possibilidade, um futuro a ser 
descoberto após o Ensino Médio. 

A maturidade dos alunos neste momento deve ser considera-
da para tomar decisões tão relevantes para sua carreira. É preciso 
analisar que alguns padrões já são utilizados nos Estados Unidos e 
Europa, mas as crianças são inseridas na escola e crescem com esta 
concepção de autonomia e escolha. Existe um trabalho na escola 
e na família para que esta dinâmica aconteça. No Brasil como os 
nossos alunos serão orientados? 

Algumas entrevistas de professores e profissionais da Educação 
podem ser visualizadas. De acordo com Sérgio Stoco da UNIFESP 
faz uma consideração significativa quando diz que a “escola educa 
gerações para maturação para o mercado de trabalho e não para 
o pedido do mercado – profissionalizante”. Outro profissional da 
área é Carlos Alberto – Superintendente do Ensino Superior da 
Educação e Cultura do Piauí, o qual traz um pensamento referente 
ao Notório Saber onde é possível discutir um cenário próximo da 
realidade das escolas brasileiras quando, por exemplo, o professor 
de português atua no lugar do professor de matemática por alguma 
necessidade. Contudo, esta prática na Reforma do Ensino Médio 
acontecerá apenas no ensino profissionalizante.

 Para finalizar o diálogo gostaria de destacar acima de tudo a 
importância do Ministério da Educação (MEC) e do Governo em 
pensar e refletir de maneira consciente nos seres humanos que sen-
tam nas cadeiras de uma escola com objetivos traçados e esperan-
ça de um futuro promissor, ou ainda aqueles que chegam sem um 
objetivo, mas que a escola toma pra si e constrói um trabalho eficaz 
com o intuito de mostrar alternativas, caminhos e possibilidades 
para todos por este ser um direito dos alunos, o qual consta nas Leis 
de Diretrizes e Bases.

*Ana Regina Caminha Braga

*Ana Regina Caminha Braga é escritora, 
psicopedagoga e especialista em educação 
especial e em gestão escolar.
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Opinião do Blog
Que tal devolvermos o Bra-

sil aos Índios? 
Desde a descoberta do Bra-

sil em 1500 pelos índios, afinal, 
quando os portugueses chegaram 
por aqui os índios já se faziam 
presentes, nós não paramos de 
ouvir e ver falcatruas em cima de 
falcatruas de tudo quanto é jeito, 
de todo quanto é canto. Nós não 
vamos citar aqui  as falcatruas da 
época do Brasil Colônia e nem 
da época do Brasil Império, tam-
pouco do início do Brasil Repú-
blica, em 1889, pois já faz tanto 
tempo. Agora, se assistirmos os 
noticiários do país na televisão, 
ouvi-los em rádios ou lê-los em 
jornais e revistas, ficaremos pas-
mos de tantas mentiras, de tantas 
falcatruas, de tantos jogos de in-
teresses, de tanta distribuição de 
propinas  por parte do Governo 
Federal,  Congresso Nacional, 
Ministros e  Judiciário que chego 
acreditar que esse país não tem 
jeito, não tem esperança.  Já es-
tamos de saco cheio por termos 
que lidar com esses monstros que 
dirigem o país, obcecados pelo 
poder e pelo dinheiro. Ao invés 
desses políticos trabalharem pelo 
país, trabalham sim, para enche-
rem o seus bolsos de dinheiro e 
explorarem a bondade de nosso 
povo. Essas delações premiadas 
da Lava Jato tem mostrado a cada 
dia que passa que há um verda-
deiro movimento para sabotar a 
operação anticorrupção liderada 
por Temer, com apoio do Con-
gresso Nacional STF e até pela 
Polícia Federal, conforme citação 
da Revista Veja de 15 de fevereiro 
último. As nomeações contesta-
das de Alexandre de Moraes para 
ministro do STF por Temer, a 
de Moreira Franco como minis-
tro da Secretaria da Presidente 
da República,  cargo criado pelo 
presidente para que  Franco tives-
se foro privilegiado, e agora a do 
deputado Serralho (PMDB-PR), 
sem qualificação para o cargo  de  
Ministro da Justiça, que até outro 
dia era um defensor acirrado dos 
interesses e da honestidade de 

Eduardo Cunha. Juntamente com 
a proibição do Juiz Sérgio Moro 
de não deixar que fosse citado  
os nomes de senadores incluídos 
nas roubalheiras da Transpetro, 
os votos dos ministros  Gilmar 
Mendes, Ricardo Lewandows-
ki, Carlos Mello, Dias Toffoli, 
para proteger Sarney que rece-
beu mais de 20 milhões de reais 
em propinas, 32 milhões  para o  
Renan, 18 milhões para o Jucá e 
o ex vice presidente  no mesmo 
esquema e tantas outras aberra-
ções, todos golpistas, sem  que o 
STF até hoje não tenha julgado 
nenhum político ladrão, mostra-
-nos a podridão que se encontra 
o nosso país. Como falta de com-
postura, brasilidade, escrúpulo, 
humildade e até cadeia para todos 
esses bandidos da nação e vão en-
trar para a história como ratos,  o 
melhor mesmo é devolver o país 
aos Índios e pedir desculpas pelos 
estragos.

Cálculo Renal
Também chamado de litíase 

renal, nefrolitíase, é uma massa 
sólida  formado por  pequenos 
cristais que podem ser encon-
trados tanto nos rins quanto em 
qualquer outra parte  do trato 
urinário. O cálculo renal é conhe-
cido popularmente como pedra 
nos rins.

Tipos – Temos quatro tipos 
principais de cálculos renais: cál-
cio, cistina, ácido úrico, estruvita.  
Os cálculos de cálcio são os mais 
comuns ( 85% puro ou misto ), 
sendo o seu percentual maior 
em homens que mulheres, mas 
tendem a reaparecer  após o seu 
tratamento. O cálcio presente 
pode-se combinar com o oxala-
to, ou fosfato ou carbonato para  
formar as pedras. Dietas ricas em 
Vit D, distúrbio metabólico, al-
gumas doenças do intestino del-
gado, fazem com que aumentem 
os riscos de cálculos de oxalato de 
cálcio. Os cálculos de Cistinas. Os 
cristais de cistina estão presentes  
certas  doenças  renais. Os cálcu-
los estão presentes em homens e 
mulheres. Os cálculos de ácido 

úrico estão presentes naqueles 
que ingerem muita proteína ou 
que tem gota. Constituem 5% a 
7% dos cálculos frenais. Cálcu-
los de estruvita, pouco comum, 
são grandes pedras em qualquer 
porção do trato urinário. São for-
mados por fosfato de amoníaco e 
magnésio.

Causas – História familiar, 
medicamentos, obesidade, inges-
tão de pouca água, dietas ricas em 
proteínas, sódio, cálcio ,açúcares, 
idade acima de 40 anos, hiper-
tensão, diabetes,  lesões renais, 
hiperparatireoidismo, acidose, 
nefropatias, etc.

Sintomas – Dores lombares 
tipo cólicas que podem irradiar 
para o baixo ventre, atingindo 
testículos e grandes lábios,  náu-
seas e vômitos, disúria, sensação 
de vontade de evacuar, sangue na 
urina, urinando pouco e várias 
vezes, infecções urinária de repe-
tição.

Diagnóstico – História clíni-
ca. Se necessário, Rx simples de 
abdôme, urina parcial, fazer uma 
ultrassonografia  ou uma urogra-
fia excretora ou tomografia com-
putadorizada.

Tratamento – Ingerir de dois 
a três litros de água por dia,  dieta 
e orientação das possíveis causas 
dos cálculos, medicina alternativa 
( natural, homeopática,etc.), anal-
gésicos. Se necessário, litotripsia 
(bombardeamento das pedras), 
ureteroscopia  ou até mesmo ci-
rurgia. Há um produto no mer-
cado de nome NQI usado como 
suplemento e não como medica-
mento, que segundo o fabricante, 
dissolve os cálculos renais entre 
30 e 180 dias. Cálculos com até 
5mm ou 0,5cms, geralmente ex-
pelem sem muitos problemas. 

Complicações dos cálculos 
renais –  A persistência de calcu-
lose renal poderá levar o paciente 
a Infecção urinária de repetição, 
hidronefrose (dilatação renal) e 
lesão renal.-

Coisas do Cotidiano
• Carnaval 2017 -  Acadêmi-

cos de Tatuapé  é a escola ven-
cedora do carnaval 2017 de São 
Paulo. Desde a sua fundação, a 
escola nunca havia vencido o car-
naval paulistano. O segundo lugar 
foi para a escola  Dragões da Real 
e o terceiro para a escola Vai-Vai. 
Já no carnaval carioca 2017 a ven-
cedora foi a escola Portela, que há 
33 anos não vencia. Em segundo 
ficou A Mocidade Independente 
de Padre Miguel e o terceiro ficou 
a escola Salgueiros.;

• Espaço – Cultura – Cine-

ma - Moonlight: Sob a Luz do 
Luar, foi o filme vencedor do 
Oscar 2017.  Maculou o prêmio 
do vencedor foi a grande gafe 
dos organizadores ao anunciarem  
primeiro que o filme La La Land 
era o vencedor. Aliás,  membros 
do filme La La Land que haviam 
acabados de receber os troféus, 
devolveram os prêmios e entrega-
ram aos legítimos vencedores. É 
um filme que fala sobre os negros, 
pobres e a cracolândia de Miami. 
Um verdadeiro abismo social  que 
o atual presidente Donald Trump 
que foi duramente criticado no 
evento vai ter que enfrentar.  As 
críticas foram necessárias pois 
não há separação e nem frontei-
ras nas artes. Como se vê, o Os-
car 2017 foi marcado por gafes, 
Trump e emoções. Nas gafes, 
trocaram até vivos por mortos.  
Depois das duras críticas que o 
Oscar de 2016 sofreu por não ter 
premiando nenhum ator negro, 
dessa vez foi diferente, pois vários 
deles foram premiados;

• Campanha da Fraternidade 
2017 – “Fraternidade: biomas 
brasileiros e defesa da vida.” É 
inspirado no Livro Gênesis (2.15), 
o lema: Cultivar e Guardar a Cria-
ção. Entende-se por  bioma, um 
conjunto de ecossistemas dife-
rentes. Biomas biológicos  são as 
chamadas comunidades biológi-
cas como os organismos de fauna 
e flora, florestas tropicais, úmidas, 
savanas, etc. Biomas aquáticos 
são os mares, praia, dunas, reci-
fes, corais, rios. No Brasil temos 
seis biomas: Mata Atlântica, Caa-
tinga, Cerrado, Pantanal, Pampas 
e Amazônia.  Segundo a CNBB ( 
Confederação Nacional dos Bis-
pos do Brasil) o objetivo do as-
sunto é estabelecer uma relação 
de fraternidade entre a natureza ( 
dons de Deus) e  cultura dos po-
vos, sob a luz do Evangelho.

• Ao ser sabatinado pelos se-
nadores, Alexandre de Moraes 
omitiu uma importante informa-
ção que a sua esposa, advogada, 
tem uma empresa prestadora de 
serviços advocatícios para o Su-
premo Tribunal Federal;

• Entre os ricos também. Mui-
tas pessoas pensam que agressão 
à mulher só acontece entre os 
pobres. Nada disso. A ex mode-
lo vem empresária Luiza Brunet 
casada com o bilionário Lírio 
Parisotto, foi  espancada pelo ma-
rido a ponto de quebrar quatro 
costelas e ficar com o rosto todo 
deformado. O caso foi parar na 
delegacia e será julgado ainda este  
mês. Outro caso de briga de casal 
que também foi para a delegacia 
foi entre o cantor Victor (da du-
pla Victor e Leo – jurados do The 
Voice Kids) e sua esposa;

• E o Palmeiras compra e com-
pra jogadores de excelente quali-
dade mas não está conseguindo 
formar uma equipe competitiva;

• Que vergonha o PMDB, ou-
trora  um partido de aluguel, ti-
rou tanto proveito, mas tanto pro-
veito do Brasil, derrubando  até 
a ex-presidente Dilma Rousseff, 
e agora, suas falcatruas e rouba-
lheiras estão sendo mostradas a 
todo o momento ao povo brasi-
leiro, começando pelo presiden-
te golpista Temer, passando por 
Rodrigo Maia, Renan Calheiros, 
Romero Jucá, Edson Lobão e seus 
filhos, Geddel,  Moreira Franco, 
Eliseu Padilha, etc. Se o nosso 
STF  fosse eficiente e julgasse os  
parlamentares envolvidos, esses 
crápulas e  bandidos estariam to-
dos na cadeia.- O partido deveria 
ter formado neste carnaval, com 
certeza, com muito sucesso,  o 
Bloco dos Sujos. Em tempo: se o 
deputado federal Osmar Serralho 
que assinou um projeto contrário 
a deputados, membros do gover-
no assumirem cargos nos minis-
térios tivesse sdo votado, ele mes-
mo não seria Ministro da Justiça, 
hoje;

• O goleiro Bruno Fernandes, 
condenado a 22 anos pela morte e 
ocultação de cadáver de Eliza Sa-
mudio foi solto depois de cumprir 
apenas 6 anos da pena. O minis-
tro Marco Aurélio do STF man-
dou soltar o rapaz por ser réu pri-
mário e de bom comportamento. 
Muito bem, e a família da vítima, 
como é que fica ministro Marco 

Aurélio?

Lá e aqui é a mesma coisa!
Durante a campanha presi-

dencial de Donald Trump, o seu 
grande marketing foi “compre 
produtos americanos; empregue 
cidadãos americanos”. Com esses 
lemas, a campanha de Trump ga-
nhou muita força nos palanques 
e por ser um empresário bem 
sucedido, a população americana 
foi no embalo e acabou sendo um 
dos grandes motivos de sua elei-
ção. Passado alguns dias, o povo 
americano e o próprio Trump co-
meçam a sentir que a conversa de 
palanque foi um engodo. Se você 
pegar um tênis da Nike, você verá 
que o produto é fabricado na 
China, com um custo bem mais 
barato caso fosse fabricado nos 
Estados Unidos. Partindo dessa 
premissa, milhões e milhões de 
americanos compram produtos 
dentro dos Estados Unidos mas 
fabricados fora do país, portan-
to, não americanos. Como se 
vê, não há produtos americanos 
para comprar! Quanto ao em-
prego, as empresas americanas 
dão muito empregos à estran-
geiros por ser uma mão de obra 
boa e mais barata, sem custo de 
sindicatos. Trump ainda diz que 
os estrangeiros roubaram os 
empregos dos americanos. Nin-
guém roubou nada pois muitas 
empresas americanas quebraram 
ou transferiram as suas linhas de 
produção para outros países com 
custo mais barato de produção. 
Pelo que escrevi, esse marketing 
de Trump foi apenas um compro-
misso de campanha. Agora ele e 
o povo já estão sentindo que essa 
situação não vai mudar. Aqui no 
Brasil, são as promessas dos po-
líticos em campanha de resolve-
rem os problemas da saúde, edu-
cação e segurança que eu ouço 
há muitas décadas e até agora, 
simplesmente nada foi resolvido 
e não vão resolver. É a mesma 
promessa de resolver o caso da 
seca do Nordeste. Lá como aqui, 
as promessas de palanque conti-
nuam  enganando o povo.

ENTRELINHAS
***Pacientes denunciam a polícia  que muitos médicos e hospitais estão solicitando exames complementares 
desnecessariamente afim de encarecer os serviços de saúde ao paciente. Como consequência,  médicos e hospitais  faturam 
mais em cima da população.  O caso está se alastrando por todo o Brasil.***  O acidente  com o carro alegórico no carnaval 
do Rio de Janeiro  ferindo 20 pessoas gravemente deverá fazer com que os organizadores repensem o assunto de altura, 
tamanho, estrutura de carros alegóricos.***A Polícia Federal quer que os presentes que Lula recebeu quando presidente 
sejam incluídos nos processos da Lava Jato. Canetas, vasos, colares, jogo de facas, etc, foram os presentes. Essa decisão da 
Polícia Federal é simplesmente uma perseguição. Por falar em Lula há um manifesto com mais de 400 intelectuais pedindo 
a candidatura de Lula a presidente imediatamente.***Março está chegando e voltaremos a ter passeatas pelas ruas  tanto da 
direita como da esquerda. O golpista Temer e seus comparsas ladrões serão alvos dos dois lados.*** “A prudência é o olho 
de todas as virtudes” (Pitágoras).

Cresce número de acidentes e 
flagrantes de motoristas embriagados 

O feriadão de Carna-
val terminou com 
mais acidentes e 

mortes nas rodovias para-
naenses, em comparação 
com o ano passado. De acor-
do com o balanço divulga-
do na quarta-feira (01) pela 
Polícia Militar do Paraná, 
foram registrados 133 aci-
dentes com 132 feridos e 10 
mortos, além de três atrope-
lamentos neste feriado. No 
mesmo período do ano an-
terior, foram 127 acidentes, 
129 feridos, sete mortos e 
três atropelamentos. 

“Mesmo com o reforço 
de campanhas educativas 
e de conscientização em 
todo o Estado, observamos 
o aumento no número de 
acidentes e de óbitos, prin-
cipalmente, nas rodovias 
estaduais, em comparação 
com 2016. Vamos intensifi-
car ainda mais nossas fiscali-
zações e trabalhos educacio-
nais para proporcionar mais 
segurança aos usuários das 
vias”, disse o comandante do 
Batalhão de Polícia Rodoviá-
ria, tenente-coronel Antônio 
Zanatta Neto. 

Foram cinco dias de ope-
ração nos mais de 12 mil 
quilômetros de estradas es-
taduais. Os policiais milita-
res abordaram 29 conduto-

res embriagados, dos quais 
18 foram autuados e 11 pre-
sos. Para diminuir acidentes 
cometidos por pessoas em-
briagadas, foram feitos 1.468 
testes etilométricos (teste do 
bafômetro) em todo o Para-
ná. 

A fiscalização do excesso 

de velocidade durante o fe-
riado de Carnaval também 
foi intensificada e resultou 
em 6.599 imagens por radar. 
No feriado do ano anterior 
foram 8.964. Apesar de o nú-
mero menor de imagens ge-
radas em 2017, o número de 
infrações subiu. 

Uma novidade para este 
feriado foi o auxílio de um 
cão de faro nas abordagens a 
veículos de passeio e ônibus, 
para auxiliar as equipes poli-
ciais na localização de drogas 
e substâncias proibidas. 

LITORAL – Consideran-

do apenas as rodovias esta-
duais do litoral paranaense, 
foram registrados 15 aciden-
tes, com 14 pessoas feridas e 
um atropelamento durante 
os cinco dias da Operação 
Carnaval. Em 2016, o núme-
ro de acidentes foi levemente 
maior, 16, com 11 feridos. 

“O que chama atenção 
foi o aumento dos casos de 
embriaguez ao volante, de 
imagens de radar e das au-
tuações. Embora tenhamos 
feito orientações anteriores, 
percebemos que durante o 
Carnaval as pessoas extra-
polam o limite de velocidade 
nas rodovias. Por isso, conti-
nuaremos ampliando as ope-
rações tanto com etilômetro 
quanto com os radares mó-
veis para levar conscienti-
zação ao usuário da via. Por 
outro lado, comemoramos o 
fato de nenhuma pessoa ter 
perdido a vida em acidentes 
de trânsito no litoral”, afir-
mou Zanatta. 

Ainda nas estradas lito-
râneas, 14 pessoas foram 
flagradas dirigindo sob efei-
to de bebidas alcoólicas das 
quais seis foram presas, nú-
mero maior que o registrado 
no Carnaval anterior quan-
do foram feitos 11 flagran-
tes e quatro pessoas foram 
detidas por embriaguez ao 
volante. 

Também foram registra-
dos 306 autos de infração de 
trânsito e 2.032 imagens de 
radar por excesso de velo-
cidade no Litoral. Já no ano 
passado, foram 1707 ima-
gens de radar e 84 autuações 
de infrações de trânsito.

Cabo Osmar Lopes

Os policiais militares abordaram 29 condutores embriagados, dos quais 18 foram autuados e 11 presos.
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SPA, VIAGENS, MEDITAÇÃO... 
COMO DESCANSAR A MENTE?

A “correria” do dia-a-dia pode com o tempo gerar 
um estresse mental, como se sua mente precisasse 
descansar, mas seria possível descansar a mente? 

Como poderíamos parar tudo por alguns instantes, re-
laxar e tentar não pensar em nada? A conquista da Paz 
Mental em um mundo onde existem prazos e mais pra-
zos, metas, objetivos, horários apertados é algo que toda 
pessoa deve lutar para ter independentemente de quan-
tas pessoas moram ou dependem de você, você pode en-
contrar esse descanso com ações simples que inseridas 
na sua vida, se tornarão grandes ações. 

Primeiramente é necessário ter uma organização 
simples da sua casa e da sua vida, pois quando você con-
segue se organizar, é muito mais fácil cumprir horários 
sem a pressão de ter que os cumprir, e a organização da 
sua casa faz com que você tenha mais controle da sua 
vida e de suas coisas, além de proporcionar um bem-
-estar mental, pois quando você se organiza, sua mente 
também se organiza e o local onde vive fica mais arejado, 
mais agradável. Quando você organiza seus lembretes 
e seus horários, sua mente fica mais tranquila, pois não 
podemos usar nosso “cérebro” como um HD para ficar 
armazenando a data que você deve pagar uma conta ou 
a lista do supermercado, então descarregue essas infor-
mações!

Quando tudo está organizado, é hora de aprender a 
se conhecer melhor para entender como você poderá 
praticar esse descanso mental. Algumas pessoas preci-
sam de algumas horas sozinhas, outras não gostam de 
silêncio e talvez um passeio com mais pessoas é o ideal. 
Mas será que é possível sempre que precisar procurar um 
SPA para relaxar? Não é necessário, muitas vezes você 
tem um local na própria casa em que pode torna-lo o seu 
local de relaxamento: um jardim de inverno por exemplo 
com algumas plantas, uma mini cascata dessas à venda 
pela internet, umas almofadas e uma música calma pode 
ser o ideal. E os filhos? Faça uma sessão cinema para as 
crianças enquanto você relaxa, ou crie rodízios de brin-
cadeiras no sábado à tarde com outras mães para ter pelo 
menos algumas horas para descansar. Tem banheira em 
casa? Ótimo! Compre sais de banho e óleos essenciais e 
se permita ficar ali por algum tempo. Cultive o silêncio! 

Quer sair de casa um pouco e não dá para fazer aque-
la viagem nesse momento? Reserve uma diária em uma 
suíte num Hotel em Maringá por exemplo, você estará 
perto ainda, mas em um lugar diferente, aconchegante 
que pode proporcionar o descanso que você precisa! Al-
guns hotéis possuem hidromassagem, piscina, piscina 
aquecida (ótima para o relaxamento muscular), salão de 
jogos, academia, room service (Serviço de Quarto) onde 
você nem precisa sair do hotel para comer. É um investi-
mento pequeno que varia entre R$180,00 à R$400,00 de-
pendendo do hotel, é pertinho e não precisa levar muita 
coisa, já que os hotéis fornecem roupas de cama e banho, 
e você poderá dar entrada (check in) às 14h e sair (check 
out) até ás 12h do dia seguinte. O importante é encontrar 
lugares que estejam acessíveis para você poder descansar 
a mente. Muitas vezes uma meditação, ali no jardim da 
sua casa, onde por alguns minutos você possa fechar seus 
olhos e se desligar do mundo, e quando vir aquele pen-
samento lembrando de alguma coisa que você esqueceu, 
deixe-o de lado, pois aquele momento é seu! Encontre 
sua forma de ter Paz Mental e simplifique!

O Grêmio Maringá 
mantém a rotina 
diária de treina-

mentos no Estádio Antônio 
Granzotto, em São Jorge do 
Ivaí, em sua etapa de prepa-
ração para o Campeonato 
Paranaense da Segunda Di-
visão, que começa no dia 19 
de março. Após vencer no 
último domingo o time ama-
dor do Iguatemi, por 2 a 1, 
em São Jorge do Ivaí, o téc-
nico Tupãzinho já tem mais 
duas partidas confirmadas 
pela diretoria para continuar 
observando a melhor opção 
para a estreia no estadual. O 
Grêmio fará jogos-treinos 
contra o São Jorge do Ivaí, 
no próximo domingo (5) e 
diante do Cianorte na quar-
ta-feira (8). 

O jogo-treino diante do 
São Jorge do Ivaí, equipe que 

Com a liberação dos re-
cursos em contas ina-
tivas do Fundo de Ga-

rantia do Tempo de Serviço, 
famílias de trabalhadores que 
morreram antes da edição da 
medida podem sacar o dinhei-
ro.

Nesse caso, para ter acesso 
aos recursos, é necessário apre-
sentar a carteira de trabalho do 
titular da conta, além da iden-
tidade do sacador ao solicitar o 
resgate junto à Caixa Econômi-
ca Federal.

Entre as pessoas que têm 
legitimidade sobre os bens do 
trabalhador que morreu, es-
tão o cônjuge ou os herdeiros. 
Caso a família não tenha um 
inventário deixado pelo ente 
falecido indicando a divisão de 
bens, é preciso ir até o Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS) e solicitar a emissão de 
uma declaração de dependên-
cia econômica e da inexistência 

Grêmio Maringá anuncia 
mais duas partidas amistosas

Dependentes podem sacar 
contas inativas do FGTS de 

trabalhadores que já morreram

JOGO TREINO

participa do Campeonato 
Amador da Liga Desportiva 
de Maringá, já havia sido con-
firmado no último domingo. 
Na terça-feira (28/02), o di-
retor de Futebol Joniel Piassa 

(Magrão) acertou com a di-
retoria do Cianorte mais um 
jogo treino, para a próxima 
quarta-feira, no Estádio Al-
bino Turbay, em Cianorte.

O técnico Tupãzinho deve 

ganhar até a próxima semana 
mais reforços que foram soli-
citados à diretoria. Jogadores 
que estão em atividade no 
futebol paulista e gaúcho de-
vem reforçar o Alvinegro.

de dependentes preferenciais.
Além disso, o INSS emite 

uma declaração de dependen-
tes que podem receber a pensão 
por morte e que têm direito aos 
valores.

Também é necessário apre-
sentar a identidade e o CPF dos 
filhos do trabalhador que forem 
menores de idade. Os recursos 
serão partilhados e depositados 
na caderneta de poupança des-

ses dependentes, que só pode-
rão acessá-la após completarem 
18 anos.

Fonte: Portal Brasil, com informações 
da Caixa

Para ter acesso aos recursos, é necessário apresentar a carteira de trabalho do titular da conta, 
além da identidade do sacador

Secretaria de Estado da Saúde 
alerta para o risco de aumen-
to de casos de leptospirose 

em períodos de chuvas intensas. 
Transmitida por uma bactéria 
presente principalmente na urina 
dos ratos, a infecção torna-se mais 
frequente no contato com a água 
ou lama contaminada de valetas, 
lagoas, cavas e em locais com for-
mação de enchentes. 

Em 2016, 65% dos casos con-
firmados ocorreram no primeiro 
trimestre, quando existe aumento 
da ocorrência das chuvas. “A urina 
de animais contaminados se mis-
tura à água das chuvas. Se a pessoa 
entrar em contato com essas águas, 
a bactéria pode penetrar na pele 
por pequenos ferimentos, pelas 
mucosas ou, até mesmo, pela pele 
íntegra, se imersa por muito tem-

po”, explica a bióloga da secretaria, 
Gisélia Rubio. 

PREVENÇÃO – Segundo Gi-
sélia, a principal maneira de preve-
nir a doença é evitar o contato com 
água ou lama contaminada. Se ne-
cessário, utilizar sempre botas e lu-
vas de borracha ou sacos plásticos 
amarrados nos pés e nos braços. 
Após situações de alagamentos, 
não se deve usar águas de poços ou 
reservatórios inundados antes da 
desinfecção. 

Antes de consumir a água, é 
necessário filtrá-la e fervê-la por 15 
minutos. Outra opção é desinfec-
tar utilizando duas gotas de água 
sanitária para cada litro de água e 
esperar 15 minutos antes de uti-
lizar. Alimentos e medicamentos 
que entraram em contato com a 

água da enchente devem ser des-
cartados. O restante deve ser ar-
mazenado em lugares secos e den-
tro de recipientes bem fechados. 

“Produtos químicos, como ra-
ticidas, não devem ser usados para 
o controle de ratos sem a orienta-
ção de um profissional habilitado. 
A utilização incorreta desse tipo de 
produto é perigosa e pode acarre-
tar no envenenamento de crianças 
ou animais domésticos, sem alcan-
çar o objetivo de eliminar os roe-
dores”, ressalta a bióloga. 

DOENÇA – Após o contato 
com a água contaminada, o perío-
do de incubação da leptospirose 
dura de sete a 14 dias. Os primeiros 
sintomas da doença são febre alta; 
mal-estar; dores de cabeça cons-
tantes e intensas; dores pelo corpo, 

principalmente na panturrilha; 
cansaço e calafrios. Também são 
frequentes dores abdominais, náu-
seas, vômitos, diarreia e desidrata-
ção. Entretanto, o diagnóstico só é 
feito com exames laboratoriais. 

“Em 90% dos casos, a doença 
não evolui para sua forma grave. 
Entretanto, a leptospirose pode 
levar à morte se não for tratada 
de forma correta precocemente”, 
explica Gisélia. Por isso, ao apre-
sentar qualquer sintoma, procure 
uma unidade de saúde o mais rá-
pido possível. 

No ano de 2015, foram confir-
mados 452 casos e 48 óbitos por 
leptospirose no Paraná. No ano 
passado, dados ainda preliminares 
apontam que 359 pessoas tiveram 
a doença e 28 casos levaram à mor-
te, totalizando 8% de letalidade.

Períodos de chuva aumentam o risco 
de contaminação por leptospirose
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OS FILHOS DA TERRA

Todos os seres viventes es-
tão unidos dentro do úte-
ro do planeta, de forma 

que, não há de se cogitar a res-
peito de uma suposta vida inde-
pendente, negligenciando as for-
mas de vida mais rudimentares. 
Querendo ou não, nós humanos, 
vivenciamos o mesmo processo 
planetário que uma bactéria ou 
uma rocha.

Os processos que ocorrem no 
solo agrícola estão intimamente 
ligados àqueles que ocorrem na 

sociedade humana. O  Húmus, 
material formado no solo pela 
decomposição de restos vegetais e 
animais através da ação de inúme-
ros microrganismos, possui uma 
estrutura molecular coloidal que 
mantém as características agrega-
doras do solo. O teor de Húmus 
de um solo está diretamente re-
lacionado com a dinâmica das 
comunidades agrícolas humanas 
que vivem naquele espaço de ter-
ra.

As técnicas adotadas pela agri-

cultura moderna patentearam 
fórmulas dissociativas no trato 
com o solo, pelas quais, o Húmus 
tem desaparecido de sua camada 
superficial, da mesma forma que 
as comunidades agrícolas tem 
abandonado a terra rumo à cidade 
em um ritmo acelerado de êxo-
do rural. Notamos que, o espírito 
agregador das comunidades rurais 
está sendo destruído em um pri-
meiro momento no solo, onde os 
laços de união entre os moradores 
do bairro caipira estão sendo per-
didos devido às bruscas transfor-
mações ocasionadas pelo processo 
de modernização na agricultura. 
Rudolf Steiner assim se expressa-
va: “ Cumpre-se na Terra o que 
na terra se preparou. Existe uma 
relação entre o que aconteceu 
anteriormente e o que aconteceu 
posteriormente, porém uma rela-
ção que, pelo efeito, retroage sobre 

a entidade causadora. Os homens, 
os animais e as plantas segregaram 
o reino mineral, e este retroage so-
bre todos eles”.

Algumas lembranças ainda 
estão muito presentes em minha 
mente no que se refere à extinção 
de comunidades agrícolas, pois 
meus antepassados passaram por 
esta experiência, do ciclo do café 
à transformação da área em in-
vernada de gado, de um plantio 
de café arborizado com grevíleas, 
com um constante trato do solo 
para um abandono da área com 
gramíneas que facilitaram a sua 
degradação.

Na época do café existiam 
inúmeras colônias de trabalha-
dores rurais, com uma igreja co-
munitária onde frequentemente 
vinham sacerdotes para celebra-
ção de missas e com uma escola 
destinada aos filhos dos trabalha- Guithembergue Astolphi Filho | Graduado em Direito, especialista em 

Agricultura Biodinâmica e mestrando em Agroecologia

Fernando Razente, Acadêmico de Historia pela Faculdade Alvorada de Maringá.  
Fontes: História do Carnaval – Brasil Escola. 

Carnaval e História do carnaval – Portal de pesquisas temáticas e educacionais.

dores onde eram ministradas au-
las por um professor credenciado 
da cidade. Existia um campo de 
futebol onde eram patrocinados 
torneios entre os outros mora-
dores de fazendas próximas. Em 
alguns domingos eram realizados 
almoços comunitários abertos a 
população municipal.  Ocorriam 
muitas festas tradicionais entre os 
colonos, principalmente aquelas 
ligadas à Igreja, como a Páscoa, 
as festas juninas e o Natal. O local 
era um verdadeiro bairro rural. 

Com o fim do ciclo do café e 
a chegada do gado, os moradores 
do bairro rural migraram para ci-
dade em busca de emprego, pois 
pouco se exigia de mão-de-obra 

na atividade pecuária. O bairro 
rural desapareceu e junto com ele 
a fertilidade do solo e o espírito 
agregador entre as pessoas que 
por aqui viviam e que deixaram 
culturalmente uma grande con-
tribuição para história da pro-
priedade.

Hoje, há um apelo muito forte 
dos órgãos governamentais, em 
tentar trazer novamente biomas-
sa para os sistemas agrícolas, em 
busca do Húmus perdido, como 
é o exemplo da integração la-
voura, pecuária e floresta. Quem 
sabe com o seu retorno podemos 
também trazer de volta um bairro 
rural transformado em busca da 
qualidade de vida.

“ Tudo quanto fere a terra, fere também os filhos da terra”. (Cacique Seattle)

“O Carnaval também usa mascara, e ela se chama felicidade.” Fernando Razente

***

***

Diversas famílias participam de retiro 
espiritual no Clube Campestre Capelinha 

Além de muita música e teatro, os participantes tiveram 
acesso a palestras cujo conteúdo, de grandes valores morais 

e espirituais, proporcionou reflexão e quebra de paradigmas. A extinção dos bailes 
de carnaval em Nova 
Esperança há aproxi-

madamente 10 anos e o cres-
cimento dos adeptos a um es-
tilo de vida sem folia e muita 
badalação está levando muitos 
jovens e até mesmo famílias 
inteiras a buscarem um tipo 
de programação diferente para 
este período que, mesmo sem 
bailes locais, acaba sofrendo 
influência, sendo atingidas 
pela mídia nacional por toda 
a movimentação que envolve 
o período como a transmissão 
dos bailes carnavalescos e os 
desfiles das escolas de samba 
do Rio de Janeiro e São Paulo, 
criando uma atmosfera, para 
muitos, desfavorável aos prin-
cípios cristãos. 

Antigo reduto de bailes 
carnavalescos, o Clube Cam-
pestre Capelinha de Nova Es-
perança deixou, de realizar o 
evento e tem, já a alguns anos, 
alugado seu espaço para se-
diar  os retiros espirituais por 
ocasião do feriado de Carna-
val. Foram 04 dias onde o pú-
blico, composto por membros 
de igrejas que compõem o Mi-
nistério Ebenézer e visitantes, 
tiveram a oportunidade de se 
envolver mais intimamente 
com Deus e entender, via as 
palestras que são ministradas 
e músicas entoadas, os seus 

Já passamos pelo feriado de car-
naval que é a festa popular mais 
celebrada no Brasil e que, ao lon-

go do tempo, tornou-se elemento da 
nossa cultura nacional.

Porém, o carnaval não é uma 
invenção Brasileira realizada apenas 
neste país, ele vem de longe, numa 
região greco-romana. Vamos enten-
der através dessa leitura os primór-
dios desta festa e como ela chegou 
até nós.

A História do Carnaval remonta 
à Antiguidade, tanto na Mesopotâ-
mia quanto na Grécia e em Roma. 
A palavra carnaval é originária do 
latim, "carnis levale" cujo significa-

do é retirar a carne. O significado 
está relacionado com o jejum que 
deveria ser realizado durante a qua-
resma e também com o controle dos 
prazeres mundanos e foi desse ato 
que começou se chamar as festas 
dos gregos e romanos de Carnaval, 
tirar a carne na quaresma, tanto no 
sentido figurado da carne como no 
sentido literal. 

As associações entre o carnaval e 
as orgias se relacionam com às festas 
dos greco-romanos, como os baca-
nais (festas dionisíacas, para os gre-
gos) seriam festas dedicadas ao deus 
do vinho, Baco (ou Dionísio, para os 
gregos) marcadas pela embriaguez e 

pela entrega aos prazeres da carne.
Como tais festas eram conside-

radas pela Igreja como pagãs ela não 
via com bons olhos, então buscou 
enquadrar as tais comemorações a 
sua religião, o que chamamos de sin-
cretismo religioso.

A partir do século VIII, com 
a criação da quaresma, tais festas 
passaram a ser realizadas nos dias 
anteriores ao período religioso. Mas 
não é sem razão que assim foi de-
terminado, a Igreja pretendia dessa 
forma, manter uma data para as pes-
soas cometerem seus excessos, ou 
seus “pecados” antes do período da 
severidade religiosa, era uma espécie 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Retiro Espiritual no CCC em Nova Esperança

desígnios para uma vida har-
moniosa, cuja paz interior é 
capaz de suplantar qualquer 
tipo de entendimento. Corro-
bora por melhorar a atmosfera 
também o fato do C.C.C.  ser 
envolto por um imenso cintu-
rão verde de mata nativa, tudo 
isso com grande  salão clima-
tizado.

O evento não visou lucro 
para seus organizadores e o 
valor cobrado é usado apenas 
para cobrir as despesas com 
alimentação e aluguel do clube, 
sendo muitas vezes subsidiado 
pela Igreja em caso de pes-
soas desprovidas de recursos 
para custear suas inscrições. 
Ao todo cerca de 650 pessoas 
participaram do retiro que co-
meçou no sábado (24) e além 
de apresentações musicais e 
teatro, teve importante e re-
flexivas palestras sobre temas 
diversos, sempre com foco no 
desenvolvimento da espiritua-
lidade, na busca de uma vida 
de santificação e entrega aos 
propósitos divinos. Os prele-
tores se dirigiram ao público 
com palavras muito importan-
tes, com ênfase no comprome-
timento que cada qual deve ter 
com o Criador e o que isto re-
presenta tanto no plano físico 

Alex Fernandes França

O que as pessoas buscam ao 
participar de um retiro espiritual:

Se aprofundar no conheci-
mento da nossa personalida-
de, descobrir os nossos talen-
tos, buscar o sentido da nossa 
vida; 

Para ver o que precisamos 
para fazer para melhorarmos, 
para sermos mais felizes. Nun-
ca é tarde para recomeçar, 
para rever o rumo das nossas 
vidas; 

Para lidar de forma har-
moniosa todos os nossos so-
nhos e projetos. Decidir e em-
preender de forma consciente 
o que vemos que de fato é o 
melhor para nós; 

Para entender os aconteci-
mentos e as circunstâncias da 
nossa vida, muitas vezes sem 
sentido aparentemente, e fa-
zer uma leitura objetiva desses 

eventos com a ótica de Deus; 
Para entender as nossas 

reações interiores que muitas 
vezes não acabamos de enten-
der: as nossas alegrias, triste-
zas, angústias, esperanças; 

Em resumo, é um percor-
rer, na presença de Deus, os di-
versos âmbitos da nossa vida: 
família, trabalho, amizades, 
relacionamento com Deus.

quanto espiritual, convidando 
a todos a uma mudança de 
vida e as consequências gera-
das por tal escolha.

  Ao término o Pastor Pre-
sidente do Ministério Ebené-
zer, Paulo Alves de Almeida 
agradeceu a cada um que par-
ticipou e também a sua equipe 
de trabalho que proporcionou 
toda a estrutura necessária à 
realização deste evento, tradi-
ção nesta época do ano e de 
grande valor social e espiritual 
para a comunidade. 

ARTIGO

Você sabe como 
começou o Carnaval? 

de “passe-livre” para pecar e fazer o 
que quiser sem sofrer a punição di-
vina. Analisando os nosso presente, 
isso parece não ter mudado muito, 
ainda existem alguns que professam 
crença no Deus da bíblia e procedem 
assim, tiram férias de sua santidade 
no carnaval e logo após o feriado re-
tornam a suas práticas religiosas e a 
santificação.

Já a história do carnaval no Brasil 
iniciou-se no período colonial. Uma 
das primeiras manifestações car-
navalescas foi o Entrudo, uma festa 
de origem portuguesa. O carnaval 
depois de denominado, sempre ca-
minhou junto com a religião cató-
lica que era e é muito influente em 
Portugal que mudou o nome para 
Entrudo quando chegou ao pais. O 
Entrudo também acontecia num 
período anterior a quaresma e, por-
tanto, tinha um significado ligado à 
liberdade. Este significado perma-
nece até os dias de hoje no Carna-
val. A própria designação “Entrudo” 

– ainda muito utilizada entre nós, 
principalmente no meio rural – do 
latim "introitus" (intróito) apresen-
ta igual significado: o de introduzir, 
dar entrada, começo ou anunciar a 
aproximação da quadra quaresmal. 
Foram os navegadores portugueses 
que trouxeram ao Brasil a religião 
católica através dos padres jesuítas 
mas talvez o que você não saiba é 
que junto da religião veio o Entrudo, 
vulgo carnaval Português.

Quando o entrudo se chocou 
com a cultura local dos indígenas 
surgiram as diversificações do car-
naval português a qual chamamos 
hoje de cordões, ranchos, as festas de 
salão, os corsos e por fim as escolas 
de samba. Afoxés, frevos e maraca-
tus que agora passaram a fazer par-

te da tradição cultural carnavalesca 
brasileira. Depois de um tempo o 
entrudo entrou em declínio no Bra-
sil em 1854, por repressão policial, 
dando lugar ao moderno carnaval 
de Marchinhas, sambas e outros gê-
neros musicais que também foram 
incorporados à maior manifestação 
cultural do Brasil. Nesse contexto 
o Entrudo tornou-se inspiração ou 
responsável pelo ponta pé de partida 
do Carnaval brasileiro que conhe-
cemos hoje, cheio de imoralidade, 
sexo ao vivo, comércio de drogas, 
doenças contagiosas e toda sorte de 
tragédias como acidentes de transito 
por conta da embriaguez, violência, 
assaltos e até mortes. Um verdadeiro 
esgoto a céu aberto que só tende a 
piorar a cada fevereiro.
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Social
vidualevidual@hotmail.com

Osvaldo Vidual

2 Timóteo 7:7-"Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé."

Maria Aracy Costa Vidual 
Saudade de filhos, filhas, nora, genros, netos, netas e bisnetas.
Agradecimentos: Hospital Coração de Jesus, Médicos e enfermeiras, Hospital Paraná, Médicos 
e enfermeiras e UTI, comunidade evangélica através do Pr. Waldemar, Pr. Roberto que minis-
trou o culto fúnebre, coral da Igreja Batista Ebenézer e aos parentes e inúmeros amigos que 
estiveram presente neste momento de dor insuportável. Família Vidual 

28/08/1932

25/02/2017

Aniversariantes do 
dia 02/03/2017
Prefeito Moacir 

Olivatti, 
Empresário Saulo 
Esteves e Marli 
Bonevialle, de 

Curitiba. 

Nasceu em Águas Belas – Pernambuco, 
cujo Estado determinaria seu codinome du-
rante muito tempo de sua vida. 

Aos 21 anos foi para o serviço militar 
para a preparação no exército do qual tinha 
muito orgulho.

No Estado de São Paulo, este migrante 
nordestino, casou-se com Maria Apparecida 
Zorzato, filha de italianos. Vieram para Nova 
Esperança, ainda Capelinha, com honradez 
de ser pioneiro e acompanhar o crescimento 
de nossa cidade. 

Sua vida sempre foi dedicada ao trabalho 
com honestidade e força de vontade, conse-
guindo admiração e simpatia de todos que o 
conheceram.

Em sua vida deixou exemplos de conduta 
e respeito aos filhos, netos, bisnetos, amigos e 
tantos afilhados...

Dentre as suas qualidades, que eram 
muitas, destacamos o amor a terra, o amor a 
pescaria e fidelidade ao Timão!  

Por isso, a certeza de poder dizer que a ca-
minhada foi longa e a missão foi cumprida. 

Jesus disse: “Eu sou a ressurreição e a vida. 
Quem acredita em mim, mesmo que morra, 
viverá. E todo aquele que vive e acredita em 
mim, não morrerá para sempre.” - João 11:25

Os familiares agradecem o carinho de 
todos e comunicam que a Missa de Inten-
ção será realizada no dia 03 de março às 
19h30 na Igreja Matriz.

Sorrisos: 06 de agosto de 1924
Saudades: 28 de fevereiro de 2017

Floro Ramos de Matos
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Segunda etapa da vacinação contra 
a dengue começa nesta sexta-feira

Começa nesta sexta-
-feira (3), em 30 mu-
nicípios, a segunda 

etapa da vacinação contra 
a dengue no Paraná. As do-
ses estarão disponíveis gra-
tuitamente nas unidades 
de saúde até 31 de março, 
conforme programação das 
prefeituras. A intenção é 
reforçar o esquema vacinal 
das 200.004 pessoas já imu-
nizadas na primeira etapa, 
realizada em agosto/setem-
bro de 2016. 

Durante o lançamento 
oficial da campanha, em 
Curitiba, o secretário es-
tadual da Saúde, Michele 
Caputo Neto, alertou que 
esta será a última chance 
para aquelas pessoas que fa-
zem parte do público-alvo, 
mas ainda não tomaram a 
primeira dose. “Não perca 
tempo. A vacina é segura e 
extremamente eficaz, pois 
protege contra os quatro 
sorotipos da dengue. Por 
isso, procure um posto de 
vacinação mais próximo e 
garanta sua imunização”, re-
comendou. 

O Paraná é o primei-
ro Estado das Américas a 
oferecer a vacina contra a 
dengue de forma gratuita à 
população. O governo es-
tadual está investindo mais 
de R$ 75 milhões na campa-
nha, que prevê a aplicação 
de três doses. “Trata-se de 
uma iniciativa pioneira, que 
já vem dando bons resulta-
dos. Estima-se que a vacina 
conceda uma proteção 93% 
contra a dengue grave e ain-
da reduza em 80% o número 
de internações pela doença”, 
disse Caputo Neto. 

PÚBLICO-ALVO – 

Coletiva, para o lançamento da segunda fase da campanha de vacinação contra a dengue. 

Foto: Venilton Küchler

Nesta segunda etapa, o pú-
blico-alvo da vacinação será 
mantido. Em Paranaguá e 
Assaí, a faixa etária atendi-
da é de 9 a 44 anos. Já nos 
demais 28 municípios, a va-
cina estará disponível para 
pessoas com idade entre 15 
e 27 anos. Ela é contra-indi-
cada apenas para gestantes, 
mulheres que amamentam e 
imunodeprimidos. 

Segundo dados da Secre-
taria de Estado da Saúde, os 
30 municípios contempla-
dos com a vacina concen-
traram 80% dos casos de 
dengue registrados em todo 
o Paraná, de agosto/2015 a 
julho/2016. No mesmo pe-

ríodo, eles também foram 
responsáveis por 83% dos 
casos graves e 82% das mor-
tes pela doença. 

O diretor-geral da Se-
cretaria da Saúde, Sezifredo 
Paz, explica que a incorpo-
ração da vacina em municí-
pios epidêmicos tem impac-
to direto na circulação viral 
em todo o Estado. “Com 
uma boa cobertura vacinal 
nestas cidades, será possí-
vel proteger indiretamente 
também aquelas pessoas que 
não foram imunizadas. Isso 
acontece porque vamos re-
duzir a capacidade do mos-
quito disseminar a doença, 
tendo em vista um número 

menor de pessoas susceptí-
veis”, enfatizou. 

MÍDIA – Neste ano, 
a mobilização conta ain-
da com o apoio do médico 
Dráuzio Varella, referência 
nacional em saúde pública. 
A campanha de mídia pre-
vê inserções de TV, rádio, 
redes sociais e distribuição 
de materiais impressos. Os 
paranaenses já vacinados 
na primeira etapa também 
estão recebendo mensagens 
via Whatsapp, SMS, e-mail, 
chamadas gravadas por tele-
fone e cartas com informa-
ções úteis sobre como bus-
car a segunda dose. 

Para a superintenden-
te de Vigilância em Saúde, 
Cleide de Oliveira, é impor-
tante que as pessoas que têm 
direito à dose procurem um 
posto de vacinação o mais 
breve possível. “Apesar de 
apresentarmos um número 
bem menor de casos neste 
início do ano, o calor aliado 
às recentes chuvas são o ce-
nário ideal para o mosquito 
da dengue. Por isso, estamos 
em alerta e a vacina é uma 
estratégia essencial para o 
controle da doença”, decla-
rou. 

DIA D – Já neste sába-
do (4) acontece o Dia D da 

Campanha de Vacinação. 
Unidades de saúde e postos 
volantes de vacinação dos 30 
municípios estarão abertos 
durante todo o dia para re-
ceber a população. “Pedimos 
o apoio da imprensa, clubes 
de serviço, igrejas, empresas 
e da comunidade em geral 
para que contribuam com 
esta mobilização. Dengue é 
uma doença séria e que ago-
ra tem vacina”, ressaltou. 

Pela primeira vez em cin-
co anos, o Paraná finaliza os 
meses de janeiro e fevereiro 
sem registrar municípios em 
epidemia. Até o momento, 
também não há confirma-
ção de óbitos neste novo pe-
ríodo. Desde agosto do ano 
passado, foram confirmados 
525 casos de dengue no Es-
tado. 

Confira os municípios 
que fazem parte da campa-
nha: 

Paranaguá, Foz do Igua-
çu, Santa Terezinha de Itai-
pu, São Miguel do Iguaçu, 
Boa Vista da Aparecida, 
Tapira, Santa Isabel do Ivaí, 
Cruzeiro do Sul, Santa Fé, 
Munhoz de Melo, Marial-
va, Paiçandu, São Jorge do 
Ivaí, Maringá, Mandagua-
ri, Sarandi, Iguaraçu, Ibi-
porã, Jataizinho, Porecatu, 
Bela Vista do Paraíso, Cam-
bé, Londrina, Sertanópo-
lis, Leópolis, São Sebastião 
da Amoreira, Itambaracá, 
Cambará e Maripá.
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AUTOSSABOTAGEM

Quando uma parte de nós, que não se vê 
como merecedora de sucesso forja atitu-
des com o intuito de provocar algo errado, 

isso é autossabotagem, ou seja, quando nos “boi-
cotamos”, repetindo atitudes que dificultam ou 
inviabilizam as mudanças que trariam bem-estar 
ou algum tipo de melhoria para nossa vida. 

A autossabotagem é fácil de ser observada 
quando estamos no momento de alguma deci-
são, quando está em nossas mãos resolver ou fa-
zer algo por nós mesmos, e abrimos mão daqui-
lo. Podemos passar anos nos programando para 
realizar algo, mas quando chega a hora de fazer, 
simplesmente não fazemos. Colocamos à frente 
outras pessoas,  justificando serem mais impor-
tantes e não conseguimos realizar algo que seria 
muito importante para nós.

Cometemos a autossabogem, sem perceber, 
quando nos criticamos demais, nos cobramos 
demais, quando nos exigimos muito ou até mes-
mo quando temos a tendência do perfeccionis-
mo.

As frases comuns de quem comete a autos-
sabotagem, para justificar a falta do bem estar 
são: “- EU NÃO POSSO, - EU NÃO CONSIGO, 
- NÃO DÁ e, - É MUITO DIFÍCIL”.

Estas frases fazem parte das nossas crenças 
limitantes, que nos mantém acorrentados ao fra-
casso. 

Quando vivemos uma vida em abundância, 
temos a certeza de que Deus nos criou para ser-
mos completos e felizes, e o merecimento deve 
fazer parte da nossa vida, pois a vontade do 
Criador é que possamos viver felizes todos os 
dias, sem ter algo que nos limitam. 

Pode ser desafiador viver esta vida abundan-
te, pois é uma tarefa de dedicação e muita dis-
ciplina que deve ser colocada em prática todos 
os dias.

Você tem se autossabotado?
Quantas vezes você tem a oportunidade de 

ser feliz, mas abre mão da sua felicidade?
Preste atenção em suas atitudes, todos mere-

cemos e podemos ser felizes!
   

“Coaching” comigo!
@parezza | Master coach integral sistêmico

Avenida Rocha Pombo, 493 | telefone: 44 3252-4488

Ontem foi um dia me-
morável para grande 
parte dos fãs de qua-

drinhos no mundo todo, 
pois o capítulo final da his-
tória de Wolverine chegou 
aos cinemas. O mutante das 
garras de Adamantium é, 
sem dúvida, o mais cultuado 
de todos os X-Men e esteve 
no centro da trama de X-
-Men - O Filme (2000), que 
fez renascer em Hollywood 
o gosto por levar para as te-
las grandes as histórias em 
quadrinhos. Após isso, lon-
gos 17 anos se passaram e, é 
claro, o ator que interpreta o 
poderoso mutante detentor 
das garras de Adamantium e 
de um poder de cura fora do 
normal envelheceu, fazendo 
com que muitos já começas-
sem a prever que a hora de 
dar adeus ao Wolverine do 
cinema estava chegando.

Após brilhar em todos os 
longas da franquia X-Men e 
depois de ter protagonizado 
dois filmes solos (o primei-

ro muito ruim e o segundo 
acima do esperado) chegou 
a hora de Wolverine passar o 
bastão e é isso o que o filme 
Logan, que estreou ontem 
quer fazer. Já faz um tempo 
que esse filme vem causan-
do alvoroço dentre a crítica 
especializada, tanto que foi 
um sucesso absoluto no re-
cente Festival de Berlin 2017 
e chegou até a arrancar lá-
grimas de jornalistas em sua 
exibição especial no festival.

Por que isso? Ao que tudo 
indica, é porque Logan é o 
mais próximo que o herói do 
cinema já chegou do herói 
das revistas em quadrinhos, 
amargo, envelhecido, bruta-
lizado, sanguinolento e in-
coerentemente sentimental, 
o Wolverine de Logan é tudo 
aquilo que um fã sempre 
quis ver, mas que a indústria 
do cinema nunca quis pro-
duzir e, agora, ao encerrar 
a história do personagem, 
permitiu que justiça fosse 
feita (... e que justiça! As ca-

beças rolam no filme).
Tendo por base uma gra-

phic novel (romance gráfico 
contado por meio de revis-
tas em quadrinhos) muito 
recente, intitulada “Velho 
Logan” o longa é uma espé-
cie de mistura entre filme de 
herói e road movie, onde no 
ano de 2029 um Logan (Wol-
verine) envelhecido,  deses-
perançoso e amargurado se 
vê como motorista do tam-
bém envelhecido e debilitado 
Charles Xavier, cruzando o 
país na tentativa de impedir 
que Laura Kinney, também 
conhecida como X-23 caia 
nas mãos dos caras maus.

Uma pausa para falar de 
X-23. Ela é um personagem 
muito interessante, que sur-
giu primeiro nas séries ani-

madas e que caiu tanto no 
gosto do público que depois 
chegou ao universo das HQs 
(revistas em quadrinhos). 
X-23, como o nome já indica, 
é a vigésima terceira tentati-
va de reproduzir a experiên-
cia que deu a Wolverine seu 
esqueleto de Adamantium, o 
que o torna muito mais for-
te e resistente. Muitas vezes 
a história de Laura é sim-
plificada como um clone de 
Wolverine, uma explicação 
simples, mas que funciona 
muito bem e que abre cami-
nho para que o ator de meia 
idade, Hugh Jackman con-
ceda espaço para um novo 
Wolverine, nesse caso, uma 
nova, a pequena X-23.

A trama o roteiro e a di-
reção foram todos muito 
bem feitos e acabados, de 
forma que toda a equipe 
teve a liberdade de adaptar 

da melhor forma possível a 
história da graphic novel ao 
cinema. Mas, mesmo assim, 
muitos serão os fanboys que 
irão reclamar da adaptação, o 
que não traz nenhum tipo de 
desconforto principalmente 
porque o público em geral vai 
gostar muito do resultado fi-
nal. De maneira ampla pode-
-se dizer que alguns aspectos 
pesam a favor de Logan, pois 
ele é um filme bastante cru, 
tem um ar de faroeste mo-
derno e é embalado por uma 
trama consistente, recheada 
de muita violência (não é fá-
cil ver uma garotinha decapi-
tando seu oponente) e uma 
pitada de drama familiar.

Já falei muito da trama, 
mas mesmo assim, darei 
um pouco mais de detalhes. 
Tudo indica que num futuro 
próximo o velho Logan ga-
nha a vida como chofer de 

Charles Xavier, interpreta-
do por Patrick Stewart. Es-
gotado física e emocional-
mente, ele é procurado por 
Gabriela, papel de Elizabeth 
Rodriguez, uma mexicana 
que precisa da ajuda do an-
tigo X-Men. Enquanto se 
recusa a voltar à ativa, Lo-
gan é confrontado por um 
mercenário, Donald Pierce, 
interpretado por Boyd Hol-
brook, que está interessado 
na menina Laura Kinney, a 
experiência X-23, que está 
sob a tutela da enigmática 
Gabriela.

Por que você deve ver 
esse filme? Porque ele é 
mais do que um filme de 
herói, se fosse retirado do 
filme as garras e os poderes 
curativos do personagem 
principal, você veria o fil-
me e teria a certeza de que 
estaria vendo um drama de 
ação e não uma adaptação 
de quadrinhos. Dito isso, 
gostaria de complementar, 
os superpoderes são quase 
uma questão secundária no 
filme, de forma que a histó-
ria gira em torno deles, mas 
se sustenta tranquilamente 
sem eles. Enfim, esse é um 
grande filme e isso basta 
para que você vá ao cinema. 
Boa sessão!
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Instituição financeira cooperativa oferece linha de 
crédito especial para leilões, com liberação em até 
24 horas. Os servidores municipais que buscarem 

pelo crédito consignado terão a mesma praticidade. 
Outro diferencial é a abertura de contas no estande

Com a proposta de ser cada 
vez mais acessível e apoia-
dora dos eventos regio-

nais, a Sicredi União PR/SP será 
uma das participantes da 46ª Ex-
poParanavaí - Feira Agropecuária 
e Industrial de Paranavaí - de 03 a 
12 de março. Neste ano, além de 
marcar a divulgação - na região 
noroeste do Paraná - da nova mar-
ca, a participação da Cooperativa 
será reconhecida pela diversidade 
de ações promovidas durante a ex-
posição. 

De acordo com Adriano Reis 
Ribeiro, gerente da agência Sicredi 
de Paranavaí, estarão disponíveis 
linhas de crédito especiais aos 
associados que comprarem gado 
durante os leilões. “Linhas com 
juros de crédito rural e, também, 
de crédito comercial diferenciada, 
com prazo de até dois anos para 
pagar, ou seja, dois pagamentos 
anuais”, ressalta Adriano.

Outra novidade que o geren-
te faz questão de contar é que as 
pessoas que se associarem durante 
a ExpoParanavaí, no estande da 
Cooperativa, ganharão - de ime-
diato - um convite para o show 
dos cantores Jorge e Mateus ou 
das cantoras Simone e Simaria. “É 
bem simples. Associou, ganhou. 
Reforço ainda que, por se tratar 
do mês Internacional da Mulher, 
estaremos divulgando a impor-
tância do Seguro Vida Mulher, 
produto específico às associadas”, 
acrescenta. 

 
FINANCIAMENTOS
Os leilões da ExpoParanavaí 

são reconhecidos por atraírem vi-
sitantes e pecuaristas interessados 
em fechar bons negócios. Além 

Sicredi estará presente 
na 46ª ExpoParanavaí

disso, o evento também ganha des-
taque por apresentar um leque de 
produtos para os produtores e fre-
quentadores. Por conta disso, a Si-
credi reúne praticidade e facilidade 
para acesso às linhas de crédito. 

De acordo com o assessor de 
negócios em crédito rural, Gilberto 
Paulo Rauber, R$ 6 milhões foram 
contratados durante a 45ª ExpoPa-
ranavaí, no ano passado. “A estima-
tiva, este ano, gira em torno dos R$ 
10 milhões, considerando as linhas 
de crédito rural (compra de máqui-
nas e equipamentos), de aquisição 
de animais (leilões) e da carteira 
comercial (veículos, capital de giro, 
materiais construções, recebíveis e 
entre outros)”, explica. 

Para ter acesso às soluções fi-
nanceiras da Sicredi, o associado 
precisa comparecer ao caminhão 
estande da Cooperativa. Os cola-
boradores estarão à disposição das 
18h às 22h. 

CRÉDITO CONSIGNADO
Recentemente firmado entre 

Cooperativa Sicredi e Prefeitura 
Municipal de Paranavaí, o convê-
nio que oferece crédito consignado 
aos servidores municipais também 
será oferecido durante a exposição.

O empréstimo é realizado de 
forma simples e sem burocracia, 
com o desconto das prestações em 
folha de pagamento. Para ter aces-
so à modalidade, o servidor precisa 
ter, apenas, a margem necessária 
para o desconto, que é de 30% do 
salário. “Vale lembrar que os servi-
dores municipais são beneficiados 
com uma economia que reflete di-
retamente no orçamento, entre elas 
a isenção do Imposto sobre Ope-
rações Financeiras (IOF) que é de 

3%. Numa operação de crédito de 
R$ 6 mil, por exemplo, o servidor 
já terá de imediato uma redução 
de R$ 180 no custo”, explica Sér-
gio Gentilin, gerente regional de 
desenvolvimento da Sicredi União 
PR/SP.

Sérgio aproveita para lembrar 
que o servidor municipal que bus-
car o crédito, durante a exposição, 
terá acesso ao dinheiro em até 24 
horas, bem como receberá um 
convite para os shows. “E, para 
incrementar ainda mais as ativi-

dades deste ano, é possível abrir a 
conta no instante do cadastro. A 
pessoa entra no estande com RG, 
CPF, comprovante de residência - 
com data não superior a 60 dias -, 
comprovante de renda e, de forma 
muito ágil, passa a ser uma asso-
ciada da Sicredi União PR/SP”, 
descreve o gerente regional. Uma 
forma muito simples de participar 
do cooperativismo de crédito e dos 
benefícios que a instituição vem 
desempenhando na região. 

Primeiro evento, na região noroeste do Paraná, a divulgar a 
nova marca da Sicredi
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Especialistas dão dicas 
de como se portar, o 
que vestir e como se 

preparar antes de ficar cara 
a cara com representantes 
das empresas

A estudante e moradora 
de Ceilândia (DF), Nathá-
lia Luiza Carvalho, 19 anos, 
começou recentemente uma 
nova fase da vida: ela cursa, 
agora, o segundo semestre 
de fisioterapia em uma fa-
culdade particular de Bra-
sília.

O início do ensino supe-
rior veio carregado de mais 
uma responsabilidade: pro-
curar um emprego para aju-
dar nas despesas da família 
e, sobretudo, na mensalida-
de do curso.

Logo no início das aulas 
do primeiro semestre, ela 
optou por vender bolos na 
própria faculdade como for-
ma de arrecadar dinheiro, 
mas busca, atualmente, uma 
ocupação fixa. “Procuro al-
gumas vagas na internet e 
fico sabendo de outras por 
meio dos amigos. Na maio-
ria das vezes, vou pessoal-
mente até o local e entrego 
meu currículo”, explica.

A única experiência de 
Nathália com o mercado de 
trabalho foi em um estágio 

Saiba como se preparar para a 
primeira entrevista de emprego

de nível médio. Apesar de 
otimista, ela confessa que 
tem um grande receio na 
hora de buscar novas opor-
tunidades e enfrentar a en-
trevista de emprego, um 
recurso muito comum nos 
processos seletivos das em-
presas.

“A minha entrevista de 
estágio foi um momento 
bem tenso. Perguntaram 
coisas que eu não sabia, fi-
quei muito nervosa. Ques-
tionaram desde coisas prá-

Divulgação/Governo de São Paulo

A entrevista pode ser mais assustadora se essa for a primeira vez que o jovem encara a experiência

ticas do trabalho até onde 
eu pretendia estar em cinco 
anos”, lembra.

A primeira entrevista
Estar frente a frente com 

representantes de empresas 
pode ser mais assustador se 
essa for a primeira vez que o 
jovem encara a experiência. 
Com Nathália, também foi 
assim.

“Eles buscavam expe-
riência, e eu falei que não 
tinha, mas que havia feito 
cursos de informática, tra-
balhei na igreja e disse que 
me sentia pronta para o tra-
balho. Acho que isso fez di-
ferença”, conta.

Para Rita Brum, o cami-
nho escolhido por Nathália 
é próximo do ideal. “O can-
didato deve rever tudo o que 
já fez na vida, mesmo du-
rante a vida escolar, na igre-
ja ou qualquer ambiente em 
que tenha conseguido de-
monstrar as competências. 
É importante mencionar re-
sultados concretos”, indica 
Rita Brum.

Demonstrar confiança, 
como Nathalia fez, também 
é uma boa estratégia, segun-
do a consultora de carreira 
Carla Carvalho. “O impor-
tante é o candidato garantir 
que tem competência, habi-
lidade e conhecimento para 
realizar as funções e neces-
sita apenas de uma opor-
tunidade para colocar em 
prática.”

TIPOS DE SELEÇÃO
Geralmente, as empre-

sas utilizam várias técnicas 
de seleção, e cada uma tem 
um objetivo específico, se-
gundo a mestre em cultura 
organizacional e especia-
lista em administração de 
recursos humanos, Rita 
Brum.

A dinâmica de grupo, 
por exemplo, serve para 
filtrar um número muito 
grande de candidatos para 
a entrevista individual.

“Se a empresa quer sele-
cionar 300 candidatos, por 
exemplo, não pode entre-
vistar todas, então usa a di-
nâmica para fazer triagem 
das que demonstram perfil 
mais adequado às vagas”, 
explica Rita.

ANTES DA ENTRE-
VISTA

A vestimenta pode pas-
sar uma impressão positi-
va ou negativa na hora da 
entrevista, segundo Rita 
Brum. Para não ter erro, 
a dica é se informar sobre 
qual o estilo da empresa.

“Em um escritório de 
advocacia, a melhor opção 
certamente é um terno. 
Uma empresa de engenha-
ria já pede algo diferente”, 
explica. Para as mulheres, 
alguns conselhos são uni-
versais: decote, maquiagem 
e acessórios não devem ser 
exagerados.

O entrevistador geral-
mente checa informações 
do currículo, então é im-
portante que todas as in-
formações do documento 
sejam verídicas. Ele pode 
também pedir exemplos 
concretos de resultados em 
cada experiência mencio-
nada.

Em alguns casos, o em-
pregador pergunta, tam-
bém, a pretensão salarial 
do candidato. “O jovem 
pode pesquisar na internet 
ou junto aos sindicatos o 
piso salarial para a vaga que 
pretende: analista, auxiliar, 
assistente, servidor etc.”, 
afirma Rita Brum.
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